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Resumo 
A infl amação da glândula mamária tem origem principalmente 
infecciosa. Ela é responsável por prejuízos na produção de ovinos de 
corte, pois acarreta descarte prematuro de ovelhas e pode interferir 
diretamente no desenvolvimento e até causar morte dos cordeiros 
por inanição. Os objetivos do trabalho foram determinar os principais 
agentes etiológicos infecciosos causadores da mastite subclínica em 
ovinos de corte e analisar os seus perfi s de resistência frente a 11 
princípios ativos antimicrobianos. Foram colhidas 455 amostras de leite 
de ovelhas do rebanho da Embrapa Pecuária Sudeste, localizado em 
São Carlos, Estado de São Paulo, das quais 98 (21,5%) foram positivas 
nos exames microbiológicos. Estafi lococos coagulase negativa foram os 
microrganismos de maior ocorrência (14,9%), seguidos por coliformes 
(2,0%), Staphylococcus aureus (1,8%), estafi lococos coagulase positiva 
(1,1%), Streptococcus spp. (0,9%), Corynebacterium spp. (0,4%), 
estafi lococos coagulase negativa em conjunto com coliformes (0,3%), 
estafi lococos coagulase negativa mais Corynebacterium spp.(0,2%)
e Micrococcus spp. (0,2%). Testes de sensibilidade in vitro foram 
realizados para as bactérias do gênero Staphylococcus, consideradas as 
mais prevalentes no rebanho. Os maiores percentuais de resistência de 
estafi lococos coagulase negativa foram observados frente à penicilina, 
oxacilina e cefepima. Entre as cepas de S. aureus não foi encontrada 
resistência aos princípios ativos testados. Para os estafi lococos 
coagulase positiva, o maior percentual de resistência foi encontrado 
frente à penicilina (60,0%). Os diferentes perfi s de suscetibilidade 
antimicrobiana in vitro, observados para estafi lococos coagulase 
negativa, S. aureus e estafi lococos coagulase positiva, demonstram a 
importância da realização desses testes para a escolha adequada do 
fármaco para o tratamento, quando necessário, da mastite infecciosa 
em ovinos de corte. 
Palavras chaves: estafi lococos, mastite, microrganismos, ovinos.
Abstract
Infl ammation of the mammary gland is originated mainly by infections, 
responsible for losses in beef production in sheep due to premature 
culling of the ewes and direct interference in the lambs’ performance. The 
objectives of this study were to determine the main infectious etiologic 
agents of subclinical mastitis in beef sheep and the resistance patterns 
to 11 antimicrobial agents. Four hundred fi fty and fi ve milk samples 
from ewes of Embrapa Cattle-Southeast herd, located in Sao Paulo 
state, were collected for bacterial tests. Of the 455 samples analyzed, 
98 (21.5%) were positive in the microbiological analysis. The bacteria 
prevalent in mammary glands with mastitis were coagulase-negative 
Staphylococci (14.9%) followed by coliforms (2.0%), Staphylococcus 
aureus (1.8%), coagulase-positive Staphylococci (1.1%), Streptococcus 
spp. (0.9%), Corynebacterium spp. (0.4%), coagulase-positive 
Staphylococci and coliforms (0.3%), coagulase-negative Staphylococci 
and Corynebacterium spp. (0.2%) and Micrococcus spp. (0.2%). In vitro 
tests of sensitivity were performed to Staphylococci, observed as the 
most prevalent microrganism in the herd. The highest resistance rates 
of coagulase-negative Staphylococci were observed using penicillin, 
oxacillin and cefepime. Resistance to the antimicrobials was not found 
among the strains of S. aureus. For coagulase-positive Staphylococci, the 
highest resistance rate was found against penicillin (60.0%). Different 
in vitro susceptibility patterns were observed for the coagulase-negative 
Staphylococci, S. aureus and coagulase-positive Staphylococci, which 
demonstrate the importance of testing in vitro susceptibility to choose 
the most appropriate drug for the treatment, whenever necessary, of 
infectious mastitis in beef sheep.
Index terms: Mastitis, microorganisms, resistance, sheep, Staphylococci.
Microbiology of ovine milk 
in a beef fl ock
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Introdução
A mastite em ovinos é estudada em países onde a produção de leite 
dessa espécie tem importância econômica. Em rebanhos ovinos 
destinados à produção de carne, a sua importância decorre do descarte 
prematuro das ovelhas com anormalidades de úbere, bem como da 
redução do desempenho das crias e da mortalidade dos cordeiros.       
A forma subclínica ou inaparente da enfermidade pode acarretar uma 
menor taxa de crescimento e maior mortalidade dos cordeiros pela 
redução na concentração de imunoglobulinas no soro e pela diminuição na 
produção de leite (CHRISTLEY et al., 2003; DOMINGUES e LEITE, 2003).
A doença é caracterizada por ser um processo infl amatório da glândula 
mamária, geralmente de origem infecciosa. Ela pode se apresentar sob 
duas formas, a clínica, com sinais macroscópicos evidentes, que a 
torna facilmente identifi cável pela visualização das alterações existentes 
(BRITO e BRITO, 1998); e a subclínica, que não provoca modifi cações 
visíveis no aspecto do leite nem na mama, o que torna impossível a 
sua detecção pela inspeção do animal, do leite e pela palpação da 
mama. Portanto, a mastite subclínica pode se alastrar silenciosamente 
no rebanho e causar prejuízos fi nanceiros, além de comprometer a 
saúde do animal devido à possibilidade de evolução à forma clínica 
(RADOSTITS et al., 2002).
As bactérias são os principais agentes etiológicos da mastite infecciosa 
ovina, em que o gênero Staphylococcus parece ser o mais encontrado, 
além dos estreptococos, coliformes, corinebactérias, dentre outras 
(ARIZNABARRETA et al., 2002). Quando a glândula mamária é 
invadida por agentes infecciosos, o organismo animal reage com o 
envio de células de defesa, principalmente neutrófi los, como tentativa 
de reverter o processo infeccioso, o que acarreta alterações no tecido 
mamário, as quais podem diminuir a quantidade de leite secretado, 
modifi car a sua composição e interferir no desenvolvimento dos 
cordeiros (FTHENAKIS e JONES, 1990; WINTER et al., 2003). 
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O presente trabalho teve como objetivo identifi car os principais 
microrganismos que podem interferir na qualidade do leite fornecido aos 
cordeiros e analisar os seus perfi s de resistência frente a 11 princípios 
ativos antimicrobianos, no rebanho de ovinos de corte da Embrapa 
Pecuária Sudeste. 
Material e métodos
As amostras de leite foram provenientes de ovelhas de rebanho 
da Embrapa Pecuária Sudeste, localizado na cidade de São Carlos, 
no Estado de São Paulo (Figura 1). O rebanho foi acompanhado no 
período de novembro de 2008 até dezembro de 2009, utilizando-se 
um grupo de 240 ovelhas Santa Inês. As matrizes foram acasaladas 
com carneiros puros, da mesma raça, com monta natural a campo 
controlada com duração de 45 dias.
Durante o período experimental as ovelhas foram criadas em manejo 
rotacionado de pastagem de capim Aruana. No período das águas a 
alimentação foi exclusivamente composta por pastagem e, na época 
seca do ano, os animais foram suplementados com silagem de milho. 
Água e mistura mineral foram fornecidos à vontade, durante todo ano. 
As crias foram submetidas ao manejo alimentar “creep feeding” até o 
período da desmama, aos 90 dias de idade.
No período pré-parto, de cerca de 30 dias, as ovelhas foram vacinadas 
contra carbúnculo sintomático, vermifugadas e receberam cerca de 300 
gramas/animal/dia de ração concentrada contendo 20% de proteína 
bruta e 78% de nutrientes digestíveis totais. Estes mesmos animais 
foram mantidos em galpão coberto com acesso ao piquete por cerca de 
7 a 10 dias pós-parto e posteriormente foram transferidas ao piquete 
maternidade com acesso às baias coletivas. Após o parto, as ovelhas 
e suas crias foram mantidas novamente em manejo rotacionado por 
aproximadamente duas semanas. 
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O controle da verminose foi realizado de maneira racional, utilizando-se 
o tratamento seletivo dos animais com contagens de ovos por grama 
de fezes (OPG) igual ou superior a 4.000. O método Famacha, que 
consiste em se relacionar o grau de anemia observado na coloração da 
conjuntiva ocular dos animais com o nível de infecção pelo nematoide 
Haemonchus contortus, também foi utilizado de maneira concomitante 
ao controle seletivo.
Figura 1. Ovelhas que faziam parte de rebanho da Embrapa Pecuária Sudeste entre 
novembro de 2008 e dezembro de 2009.
As amostras de leite foram colhidas de todas as ovelhas paridas no 
início da lactação (14 dias pós-parto) e no fi nal do aleitamento aos 
90 dias, quando os cordeiros foram desmamados. Nesses períodos 
os animais foram separados e, previamente às colheitas de amostras 
de leite, realizou-se o California Mastitis Test (CMT), após o qual o 
leite foi colhido em tubos de ensaio esterilizados. Para realizar o CMT 
(SCHALM e NOORLANDER, 1957), misturaram-se 2 mL de reagente 
com produto detergente e indicador de pH a 2 mL de leite e verifi cou-se 
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classifi cadas como: a) negativa (sem alteração da viscosidade); b) uma 
cruz (fracamente positivo com pequena alteração da viscosidade); c) 
duas cruzes (positivo, com formação de viscosidade aparente); e d) três 
cruzes (fortemente positivo, com formação de muco). As amostras de 
leite foram colhidas de mamas reagentes e não reagentes ao CMT. 
As alíquotas de leite foram colhidas assepticamente para os exames 
microbiológicos (HARMON et al., 1990). Após a limpeza do óstio 
papilar com álcool etílico 70% (v/v) foram colhidas em tubos de 
ensaio esterilizados amostras individuais de 2 a 5 mL de leite, em 
duplicatas, de cada glândula mamária. Essas amostras de leite foram 
semeadas sobre a superfície de placas de Petri com ágar suplementado 
com sangue ovino desfi brinado a 5%, em duplicatas, em volumes de 
10 L. Após a incubação a 37oC durante 24 a 72 horas, realizou-se 
a identifi cação do microrganismos, esquematizada no diagrama de 
processo a seguir (Figura 2).








Catalase positiva Catalase negativa
Catalase positiva
Ausência de 
hemólise em ágar 
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Os microrganismos investigados foram aqueles que se apresentaram como 
cocos Gram-positivos, positivos às provas da catalase e da coagulase lenta 
com plasma de coelho e com apresentação de reações positivas quando 
submetidos à prova para verifi cação da produção de acetoína e utilização 
ou não da maltose e trealose, sendo classifi cados como Staphylococcus 
aureus. As cepas coagulase-negativas foram submetidas aos testes da 
oxidase e de resistência à furazolidona e diferenciadas em bactérias dos gêneros 
Staphylococcus ou Micrococcus (HOLT et al., 1994; KONEMAN et al., 2001; 
ZAFALON, 2003).
Além dos cocos Gram-positivos catalase-positivos, foram identifi cadas como 
pertencentes ao gênero Streptococcus as colônias semeadas em ágar sangue 
e incubadas a 37oC por 24 a 48 horas que se apresentaram pequenas, lisas, 
translucentes, com formato de cone, circundadas ou não por uma zona 
esverdeada ou clara e negativas à prova da catalase (KONEMAN et al., 2001). 
As colônias circulares, brancas, cremes ou opacas em ágar sangue, após 48 
horas de incubação a 37oC, reconhecidas como bastonetes Gram-positivos 
pleomórfi cos sob a forma de paliçada e “letras chinesas” foram submetidas 
à prova da catalase e verifi cação da produção de hemólise para diferenciação 
entre Corynebacterium spp. e Arcanobacterium pyogenes (ZAFALON, 2003), 
enquanto os coliformes foram identifi cados como colônias grandes e cinzas 
após 24 horas de incubação a 37oC, em ágar sangue, reconhecidos como 
bastonetes Gram-negativos (KONEMAN et al., 2001).
Os microrganismos pertencentes ao gênero Staphylococcus foram submetidos 
aos testes de sensibilidade in vitro a partir da técnica de difusão em disco 
(BAUER et al., 1966) em placas de ágar Müeller-Hinton, frente a 11 
antimicrobianos representados pela rifampicina (30 μg), vancomicina (30 μg), 
clindamicina (2 μg), eritromicina (15 μg), penicilina (10 UI), oxacilina (1 μg), 
cefepima (30 μg), tetraciclina (30 μg), gentamicina (10 μg), ciprofl oxacina 
(5 μg) e sulfametoxazol (25 μg). Decorridas 24 horas de incubação a 35oC, 
realizou-se a aferição dos halos de inibição formados em torno dos 
respectivos princípios ativos, segundo o National Committee for Clinical 
Laboratory Standards (NCCLS, 2005).
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Resultados e discussão
Um total de 455 amostras de leite foram colhidas, dentre as quais 98 
(21,5%) foram positivas aos exames microbiológicos, enquanto nas 
demais não houve crescimento dos microrganismos pesquisados. Uma 
vez que a mastite em sua forma subclínica não causa alterações visíveis 
no leite e no úbere do animal, o CMT foi utilizado como teste auxiliar 
para o diagnóstico preliminar da mastite subclínica em 328 mamas. Na 
Tabela 1 estão apresentados os resultados do CMT, de acordo com as 
reações ao teste.
Tabela 1. Graus de intensidade ao CMT em mamas com e sem a presença 
de microrganismos em leite de ovinos em rebanho de corte do Estado de São 
Paulo.
1 Intensidade da reação três cruzes > duas cruzes > uma cruz.
2 Com isolamento de microrganismos após a análise microbiológica.
3 Sem isolamento de microrganismos após a análise microbiológica.
Após a realização do CMT, 243 (74,1%) metades mamárias 
apresentaram reações negativas ao teste (Figura 3) e 85 (25,9%) foram 
reagentes, com diferentes graus de positividade. Dentre os úberes 
com reação positiva ao CMT, em 48 (56,5%) não houve isolamento 
microbiológico, ou seja, houve uma quantidade considerável de 
resultados falso-positivos do CMT quando o exame microbiológico foi 
considerado “padrão-ouro” como teste diagnóstico.
Na maioria das reações fracas ao CMT (uma cruz) o exame 
microbiológico foi negativo. A proporção de mamas positivas aos 
exames microbiológicos aumentou de acordo com a elevação 
Resultados de CMT1 Mamas positivas2  Mamas negativas3 Total de mamas 
Negativo 33 210 243 
Uma cruz 6 25 31 
Duas cruzes 16 15 31 
Três cruzes 15 8 23 
Total 70 258 328 
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da intensidade do CMT. Dentre as 85 metades mamárias que se 
apresentaram reagentes ao teste, 31 delas apresentaram reação 
classifi cada como “uma cruz”, enquanto outras 31 apresentaram 
reação “duas cruzes” e 23 apresentaram reação “três cruzes”. Dentre 
aquelas com reação “uma cruz”, em 19,4% delas foram isolados 
microrganismos, enquanto houve isolamentos em 51,6% e 65,2% 
dentre as com reações “duas” e “três cruzes”, respectivamente. 
Culturas microbiológicas positivas foram encontradas em 13,6% 
dos úberes não reagentes ao CMT. Esses percentuais de culturas 
microbiológicas positivas foram semelhantes aos relatados por 
Arsenault et al. (2008), para as reações negativas e de uma cruz ao 
CMT (11,7% e 18,4%, respectivamente), porém superiores aos relatos 
desses mesmos autores nas reações de duas e três cruzes, que foram 
de 29,0% e 53,6%, respectivamente.
O percentual total de mamas reagentes ao CMT (25,9%) foi superior 
ao encontrado por Bolsanello et al. (2009), segundo os quais 4,4% de 
mamas ovinas apresentaram reação positiva ao CMT, de um total de 
482 amostras de leite analisadas. Os graus de reação com uma, duas 
e três cruzes (9,4%, 9,4% e 7,0%, respectivamente) também foram 
superiores, uma vez que os referidos autores relataram para essas 
reações 1,4%, 1,7% e 1,2% de reações ao exame, respectivamente.
Coutinho et al. (2006), ao realizarem o CMT em 124 metades 
mamárias de 62 ovelhas da raça Santa Inês, verifi caram resultados 
positivos em 39 delas. Porém, as análises microbiológicas do leite 
revelaram a presença de microrganismos em 33 (84,6%) dessas 
amostras. Nos resultados obtidos no presente trabalho, dentre as 
85 mamas positivas ao CMT, em 37 (43,5%) houve isolamentos de 
microrganismos.
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Figura 3. Resultados negativos à prova do California Mastits Test (CMT) em leite de 
ovelhas do rebanho da Embrapa Pecuária Sudeste.
Na Figura 3 está apresentado um exemplo de ausência de viscosidade 
após a homogeneização da mistura do leite com o reagente empregado 
no CMT, característico de resultado negativo à prova. Esse tipo de 
resultado, por sinal, pode ser considerado o único em que não existe 
dúvidas à leitura, pois a classifi cação dos resultados positivos é 
subjetiva e pode variar na dependência da pessoa que realiza o teste. 
Neste trabalho, uma única pessoa realizou as leituras para evitar a 
subjetividade entre diferentes pessoas, porém pela difi culdade de 
contenção dos animais durante a realização das provas, uma única 
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De acordo com os resultados apresentados, o CMT não deve ser 
utilizado como único recurso para diagnosticar animais com mastite 
subclínica quando o intuito é estabelecer medidas de controle para 
a doença, mas em conjunto com o exame microbiológico ou com 
outro exame auxiliar. Entretanto, os resultados sugeriram que, quanto 
maior é a reação ao teste, maior a possibilidade de isolamento de 
microrganismos nas mamas. O grande número de resultados falso-
positivos ao exame das amostras de leite deve ser considerado com 
ressalvas, pois além de não corresponderem a todas as 455 mamas 
ovinas analisadas pelos exames microbiológicos, os casos em que não 
ocorreram isolamentos de microrganismos do leite de mamas reagentes 
podem ser decorrentes da presença de outros microrganismos que não 
foram investigados, mas que poderiam estar causando a doença.
Os microrganismos encontrados isoladamente e em associação, além 
do total de amostras de leite negativas ao exame microbiológico estão 
descritos na Tabela 2. 
Tabela 2. Resultados microbiológicos após os exames das amostras de leite de 
mamas ovinas em rebanho de corte do Estado de São Paulo.
1 Estafi lococos coagulase negativa.
2 Estafi lococos coagulase positiva.
Os estafi lococos coagulase negativa foram os agentes etiológicos mais 
encontrados nas amostras de leite estudadas. Isoladamente estiveram 
presentes em 14,9% do total das amostras de leite, além de outros 
dois isolamentos em conjunto com outros microrganismos. 
Microrganismos  No de isolamentos Porcentagem (%) 
ECN  68 14,9 
Coliformes 9 2,0 
Staphylococcus aureus 8 1,8 
ECP 5 1,1 
Streptococcus spp. 4 0,9 
Corynebacterium spp. 2 0,4 
ECN e Coliformes 1 0,3 









Total  455 100,0 
1
2
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Nas 99 amostras de leite com isolamentos de microrganismos, 
estafi lococos coagulase negativa estiveram presentes em 68,7% e 70,7% 
delas, isoladamente ou em associação com outros microrganismos, 
respectivamente. Os resultados obtidos estão condizentes com os 
verifi cados por Bolsanello et al. (2009) que, ao investigarem a etiologia 
da mastite em um rebanho de ovelhas da raça Bergamácia, relataram os 
estafi lococos coagulase negativa como os agentes mais encontrados, 
correspondendo a 61,1% dos isolamentos, seguidos por Corynebacterium 
bovis (11,2%), Streptococcus spp. (3,1%), enterobactérias (2,9%) e 
Micrococcus spp. (1,4%). 
Estafi lococos coagulase negativa também foram os microrganismos de 
maior ocorrência em rebanho de ovelhas da raça Santa Inês em Botucatu, 
São Paulo, quando corresponderam a 67,9% dos microrganismos isolados 
em culturas puras. Quando considerado o número total de microrganismos 
isolados em cultura pura e em associação, esses agentes estiveram 
presentes em 53,1% das amostras de leite (DOMINGUES et al., 2006).
No rebanho estudado, S. aureus foi isolado em 1,8% das amostras de 
leite, ocorrência inferior à encontrada por Al-Majali e Jawabreh (2003), 
que relataram esse microrganismo como o mais isolado em amostras de 
leite provenientes de ovelhas da raça Awassi com mastite subclínica, 
correspondendo a 39,0% dos isolados. Elevada prevalência de S. aureus e 
de estafi lococos coagulase negativa em ovelhas de rebanhos de corte foi 
relatada por Arsenault et al. (2008), achados corroborados por Drescher et 
al. (2010) de que os Staphylococcus spp. são os agentes mais comumente 
envolvidos nos casos de mastite subclínica em ovelhas.
A presença desses microrganismos na glândula mamária de ovinos de 
corte pode comprometer a qualidade e a quantidade de leite secretado, ao 
ponto de interferirem no desenvolvimento de cordeiros quando as glândulas 
mamárias apresentam o quadro de mastite subclínica. Há relatos de que 
a mastite causou redução na quantidade de leite produzida, aumentou 
a quantidade de células somáticas e promoveu crescimento inferior em 
cordeiros crias de ovelhas com mastite subclínica , quando comparados aos 
cordeiros de ovelhas saudáveis (FTHENAKIS e JONES, 1990). 
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Uma vez que os estafi lococos foram o grupo de microrganismos mais 
frequentemente isolados no rebanho, eles foram submetidos aos testes 
de sensibilidade in vitro frente a 11 princípios ativos, cujos resultados 
estão apresentados na Tabela 3.
Tabela 3. Percentuais de suscetibilidade in vitro de microrganismos do gênero Sta-
phylococcus isolados em casos de mastite subclínica ovina em rebanhos de corte.
1 Sensível ao princípio ativo testado.
2 Sensibilidade intermediária ao princípio ativo testado.
3 Resistente ao princípio ativo testado.
4 Microrganismos resistentes à vancomicina não foram inseridos, pois devem ser submetidos a testes 
confi rmatórios por técnica adicional não realizada.
Estafi lococos coagulase negativa apresentaram os maiores percentuais 
de sensibilidade ao sulfametoxazol, à rifampicina e à tetraciclina 
(100,0%, 98,5% e 94,1%, respectivamente). Os maiores percentuais 
de resistência dessas cepas foram observadas frente à penicilina, 
oxacilina e cefepima (26,1%, 24,6% e 17,1% respectivamente). Coutinho 
et al. (2006), em estudo sobre a etiologia da mastite ovina e a sensibilidade 
dos microrganismos aos antimicrobianos, relataram que 89,5% das cepas 
foram sensíveis à oxacilina e as demais apresentaram sensibilidade 
intermediária, ou seja, nenhuma cepa foi resistente a esse princípio 
ativo.
 Microrganismos  
  Estafilococos Coagulase 
Negativa  
Staphylococcus aureus  
Estafilococos Coagulase 
Positiva  
Princípios ativos  S1 I2 R3  S I R  S I R 
Sulfametoxazol  100,0 - -  100,0 - -  100,0 - - 
Rifampicina    98,5   1,5 -  100,0 - -  100,0 - - 
Tetraciclina    94,1   5,9 -    87,5 12,5 -  100,0 - - 
Vancomicina4    92,6 - -  100,0 - -  100,0 - - 
Gentamicina    92,6   1,5   5,9  100,0 - -    60,0 - 40,0 
Clindamicina    89,7   1,5   8,8 100,0 - -    60,0 -  40,0 
Ciprofloxacina    83,8 14,7   1,5   75,0 25,0 -    60,0 40,0 - 
Cefepima    75,7   7,1 17,1   87,5 12,5 -    60,0 -  40,0 
Oxacilina    75,4 - 24,6 100,0 - -    60,0 - 40,0 
Penicilina    73,9 - 26,1 100,0 - -    40,0 - 60,0 
Eritromicina    63,2 33,8  3,0   75,0 25,0 -  100,0 - - 
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Não foi encontrada resistência aos princípios ativos testados entre as 
cepas de S. aureus, apenas sensibilidade intermediária à ciprofl oxacina, 
eritromicina (25% em ambas), tetraciclina e cefepima (12,5% em 
ambas). Outros achados foram semelhantes aos deste trabalho, quando 
estudados os perfi s de sensibilidade antimicrobiana de cepas de S. 
aureus isoladas de leite ovino, em que foram observados altos índices 
de sensibilidade aos princípios ativos utilizados, com percentuais de 
resistência de 6,3% apenas para a penicilina e a ampicilina (PENGOV e 
CERU, 2003).
Dentre as cepas de estafi lococos coagulase positiva, verifi cou-se 100% 
de sensibilidade frente ao sulfametoxazol, à rifampicina, à vancomicina, 
à tetraciclina e à eritromicina. Isolados resistentes foram encontrados 
frente à penicilina (60,0%), à oxacilina, à clindamicina, à gentamicina e 
ao cefepime (40,0% para os quatro). 
O tratamento de casos de mastite em ovelhas de rebanhos destinados 
à produção de carne não é uma prática comum. Porém, os resultados 
encontrados e relacionados com a resistência de determinados agentes 
infecciosos aos princípios ativos sugerem que o uso indiscriminado de 
antimicrobianos pode prejudicar o sucesso da terapia, quando ela se 
fi zer necessária.
Conclusões
Os resultados obtidos revelaram ser o gênero Staphylococcus o de 
maior ocorrência na etiologia infecciosa da mastite ovina. Dentre esses, 
os estafi lococos coagulase negativa foram os mais frequentemente 
isolados no rebanho. As diferenças observadas nos perfi s de resistência 
dos microrganismos revelam a importância da realização de testes 
de sensibilidade antimicrobiana in vitro para a escolha do agente 
antimicrobiano mais adequado para o tratamento da mastite infecciosa, 
quando necessário, mesmo em rebanhos de ovinos destinados à 
produção de carne.
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